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Jornal da

Boca quente

TCM DE OLHO 
Após matéria do Fantástico,  o TCM vai instaurar processos para 
que prefeitos e presidentes de câmaras municipais devolvam aos 
cofres públicos recursos gastos com “prêmios” comprados. Em 
apuração preliminar feita pelo TCM, 26 prefeituras e 30 câmaras 
municipais baianas pagaram pelas distinções negociadas pelas 
empresas “União Brasileira de Divulgação (UBD)” e “Instituto 
Tiradentes”, nos anos de 2017 e 2018.

TUDO PODE PIORAR
A situação mais crítica é na proporcional para federal. As contas 
dos articuladores políticos dizem que na coligação DEM e PRB, 
algum grande ficará de fora. Brigam para se eleger Artur Maia, 
José Carlos Aleluia, João Roma e Leur Lomanto Jr. 

BRIGA LOCAL
Já para estadual, com o coice do PSC, a briga não será diferente. 
O PRB, em um gesto de bondade, que, com toda certeza, será co-
brado depois, cedeu votos para os outros partidos. Resta saber se 
a operação para desidratar o PSC, PPL, SD e PTB funcionará. Do 
grupo, o único que deve ser poupado é Benito Gama. 

SÓ LOVE
Depois de abandonar a bancada do prefeito ACM Neto (DEM), de 
onde foi fiel escudeira por quase seis anos, a vereadora Ana Rita 
Tavares (PMB) agora é só amores por Rui Costa (PT). O “amor” 
ficou claro durante a convenção que oficializou o petista como 
candidato à reeleição. Teve banda, cachorro e abraço. 

MEDALHA LATÃO
Pegou muito mal a informação de 
que o prefeito de Alagoinhas, Joa-
quim Neto (DEM), pagou com ver-
ba da prefeitura um instituto que 
depois o premiou com uma meda-
lha atestando suposta aprovação 
de 80% dos 150  primeiros dias de 
governo. O TCM registrou paga-
mento de R$ 750 pela gestão para 
o Instituto Tiradentes. 

SÓ QUER PODER 
A disputa sobre a formação das 
chapas proporcionais, onde 
escolhe-se os eleitos para a 
Câmara dos Deputados e a As-
sembleia Legislativa da Bahia, 
expôs a jogatina política que 
se tornou a eleição. Caciques 
das legendas de oposição se 
acotovelam para garantir mais 
quatro anos no poder. 

tacio moreira/metropress

thyago marcel/camara dos deputados

roberto fonseca/secom prefeitura de alagoinhas
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 “A questão hoje é, 
basicamente, econômica”

 “Vamos enquadrar da forma 
que determina a lei”

 “Tem operador contratado pela concessionária, mas ainda há 
problema de ligação de energia e esgotamento”

– Luiz Carreira, chefe da Casa Civil, em maio de 2016 

– Fabrizzio Muller,  superintendente da 
Transalvador, em agosto de 2018

– Cláudio Tinoco, secretário Municipal de Turismo, em outubro de 2017 

Cidade

METRÓPOLE NÃO VAI ESQUECER
Continuamos no calcanhar de quem anda fazendo besteira, cobrando soluções para promessas antigas

“Enquanto há vida, há espe-
rança”. Com este nobre pensa-
mento, o Jornal da Metrópole 
cobra – de novo – agilidade do 
poder público para cumprir as 
promessas que não dão sinais de 
avanço em Salvador. Entre elas, o 
quiosque da Praça do Estaleiro, na 
Ribeira. Desde que foi erguido, há 
mais de um ano, o equipamento é 
diariamente vandalizado, já que 
nunca foi aberto oficialmente. 

A lista cobra também a pu-
nição de agentes da Transalva-
dor flagrados em infrações – a 
mais recente é a de um servidor 
que dirigia e falava ao celular 
em Itapuã.

QUIOSQUE DA RIBEIRA

PARQUE DOS VENTOS

AGENTE INFRATOR 

(62)99153-9492

PARCEIROS:PARCEIROS:

Professor Dr. Jorge FilhoDrª. Silvânia Rocha

CONTATOS:

71 99684-9438  |  clinicaodontologicasrcursos@gmail.com

CURSO DE MANIPULAÇÃO
TECIDUAL PERIODONTAL

APRESENTA:

Dia 11/08/2018, das 8h às 17h, 
no Odonto Master - Alameda das 
Cajazeiras,430 - Caminho das
Árvores, Salvador. 

Objetivo: Desenvolver no aluno 
habilidades para técnica de 
manipulação de tecidos moles,
abordando os principais tipos 
de incisões, retalhos, suturas, 
além de técnicas de enxertos.

Público: cirurgiões dentistas e graduandos 
em Odontologia, a partir do 8º semestre.
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Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

POR DENTRO DO 
BANHEIRÃO

Sexo nos banheiros do metrô 
de Salvador ganha cada vez 
mais adeptos; CCR diz que 
tenta coibir prática

Fiscolagem, em bom baianês, 
significa olhar o pênis alheio. E 
muito mais que isso tem aconte-
cido nos banheiros das estações 
do Metrô de Salvador.  Também 
conhecida como banheirão, a 
prática tem provocado queixas 
dos usuários não interessados 
no ato – na sua maioria, “héteros 
praticantes”. Os “heteros não-
-praticantes”, muitas das vezes, 
até se interessam pela “pegação”. 

Por pegação, entende-se 
tudo: desde um beijo, uma carí-
cia no órgão genital, até a pene-
tração anal. A atividade pode ser 
em dupla, mas nada impede que 
um grupo com até cinco pessoas 
pratique sexo em pleno banhei-
ro público. Alguém, no entanto, 
tem que manter guarda para 

alertar da chegada de algum 
desconhecido.

As queixas atingem até mes-
mo a CCR Metrô, que é acusada 
pelos homens que fazem pega-
ção de exercer vigilância exa-
cerbada e, no flagrante, usar de 
muita violência para coibir. Ao 
Jornal da Metrópole, a conces-
sionária afirmou que no começo 
deste ano lançou a campanha Tô 
de Olho, que, apesar de parecer 
mais uma campanha pró-fisco-
lagem, quer evitar a prática. 

“A ação educativa estimula 
a participação do usuário para 
contribuir com a segurança e 
bom funcionamento do modal. 
As irregularidades flagradas de-
vem ser comunicadas imediata-
mente para que as providências 
possam ser adotadas no ato, com 
a autuação em flagrante dos in-
fratores”, diz a CCR.  

Na internet, praticantes do banheirão discutem melhores horários e estações “mais tranquilas” para os atos em Salvador

Cidade

PÁGINA DIVULGA DICAS 
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A prática de ato obsceno 
em local público é crime 
previsto no Código Penal

CCR tenta aumentar segurança para coibir a prática de sexo nos banheiros das estações

Cidade

Praticante do banheirão, 
Ramon Santos (nome fictício 
a pedido da fonte) disse esco-
lher o metrô pela segurança. “A 
oportunidade ali era excelente. 
Começou um movimento maior 
com a abertura de mais esta-
ções. Hoje ainda rola, principal-
mente nos horários que não são 
de pico”, relata. 

A prática é somente para sa-
ciar o desejo sexual. “É só sexo 
casual. Você não vê se a pessoa 
faz seu tipo”. Ele conta ter parado 
com o ato por conta do aumento 
da fiscalização. “Não quero parar 
em uma delegacia”, afirma. Mas, 
antes de aposentadoria, até mes-
mo com um segurança do modal 
ele afirma ter se relacionado.

No Twitter, dois perfis indi-
cam os melhores lugares para a 
pegação em Salvador. Somadas, 
as duas páginas têm quase 50 
mil seguidores. 

A Estação Detran do Metrô 
é apontada como a “mais tran-
quila” para o “troca-troca”. Já a 
Acesso Norte, pela movimenta-
ção, a mais difícil. O grupo tem 

ainda algumas regras: “Não diga 
nada! Não se comunique com 
palavras, só com gestos e olha-
res. Não force, se um cara não 
está a fim que você encoste no 
pênis dele, procura outro. Não 
fique puxando pessoas, cada um 
faz o que quer. Se perceber que 
está atrapalhando, saia!”, orien-
tam as páginas.

Em nota, a CCR Metrô Bahia 
disse contar com mais de 500 
agentes para garantir a segu-
rança de todos os usuários, 
além de mais de duas mil câme-
ras que monitoram as estações.

“O Decreto Estadual nº 
15.197, de junho de 2014, que 

rege o Sistema Metroviário 
de Salvador e Lauro de Frei-
tas, também proíbe a prática 
de qualquer ato do qual resul-
te embaraço ao serviço ou que 
possa acarretar perigo ou aci-
dente nos trens ou dependên-
cias metroviárias”, diz o grupo. 

ESTAÇÕES DO METRÔ ATRAEM QUEM 
CURTE SEXO CASUAL: “OPORTUNIDADE”

REGRAS DEFINIDAS EM REDE 
SOCIAL: “NÃO DIGA NADA”

CCR AUMENTA SEGURANÇA

 2 MIL

câmeras auxiliam o 
trabalho dos seguranças 
nas estações do metrô.

Jornalista e antropólogo, 
Tedson Souza conseguiu seu 
título de mestre com uma tese 
que fala sobre as “interações 
homoeróticas nos sanitários 
públicos da Estação da Lapa”, 
em Salvador. Em 2012, quando 
o texto foi publicado, o metrô 
ainda era lenda. 

Além do fetiche, Souza 
aponta outros motivadores 
para a prática. “Isso acontece 
uma parte por fetiche, por não 
ter um lugar para beijar, são ví-
timas de repressão. É uma série 
de fatores que envolvem esses 
encontros em lugares públicos”. 

BANHEIRÃO É PRÁTICA ANTIGA EM SALVADOR

FOTOS CIRCULAM NA INTERNET

SHOPPING TAMBÉM É ROTA
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Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Braspe não respondeu 
os inúmeros contatos 

da Metrópole

Cidade

NEGÓCIO MILIONÁRIO
Acumulando reclamações, terceirizadas já faturaram mais de R$ 130 milhões na Prefeitura de Salvador entre 2017 e 2018

Quando se fala em empre-
sas terceirizadas que prestam 
serviço à Prefeitura de Salva-
dor e ao Governo do Estado, a 
lista de reclamações só cres-
ce. Mas enquanto os trabalha-
dores convivem com atrasos 
de salários e falta de cum-
primento de leis trabalhistas, 
as terceirizadas lucram com 
contratos milionários. 

De acordo com um levan-
tamento feito pela Metrópole 
no Diário Oficial do Municí-
pio, somente quatro empre-
sas terceirizadas faturaram 
mais de R$ 130 milhões en-
tre 2017 e 2018 dos cofres do 
Palácio Thomé de Souza. Re-
cordista em reclamações, a 
Braspe, que presta serviço de 

terceirização de mão de obra, 
já abocanhou mais de R$ 34 
milhões em nove contratos 
só com gestão municipal nos 
últimos anos. 

“Se por um lado ganham 
muito dinheiro, por outro 
deixam os trabalhadores a 
ver navios. O atraso de sa-
lário é frequente e a solução 
que a prefeitura dá, que é o 
Reda [Regime Especial de Di-
reito Administrativo], faz o 
trabalhador perder seus di-
reitos”, opinou um funcioná-
rio que preferiu não ser iden-
tificado. 

Enquanto medidas tími-
das são tomadas para conter 
as irregularidades, as compa-
nhias continuam faturando 
verdadeiras fortunas sem a 
devida fiscalização.  

“NÃO TEMOS PAGAMENTOS EM ATRASO”
Uma das principais terceiri-

zadas do Município, a WS tem 
oito contratos com a prefeitura, 
somando um montante de R$ 33 
milhões. Ao Jornal da Metrópo-
le, o responsável pela empresa, 
Luciano Oliveira, negou que des-
cumpra regras trabalhistas.

“Não temos pagamento em 
atraso. Férias nós pagamos 
conforme a lei, 48 horas antes. 
Nós tivemos problema no con-
trato do carnaval, no passado, 
mas não existe essa questão de 
atraso”, afirmou.

Terceirizadas que prestam serviço para a prefeitura e o governo acumulam reclamações de funcionários insatisfeitos; MPT acompanha

DIÁRIO OFICIAL MOSTRA PAGAMENTOS

jefferson peixoto/secom pms
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SAI EDUCAÇÃO, ENTRA O MEDO
Colégio dos Órfãos vive dias de terror com estudantes ameaçados de envenenamento e professores revoltados 

O sossego de pais e alu-
nos da Casa Pia e Colégio dos 
Órfãos de São Joaquim durou 
pouco. Após uma verdadeira 
queda de braço com o prove-
dor da instituição, Otávio Tou-
rinho Dantas — que decidiu 
por mudanças como o fim de 
aulas de equiterapia e trocas 
na estrutura física do local —, 
o espaço vive, mais uma vez, 

dias de instabilidade e medo. 
Mesmo após o conselho 

decidir revogar todas as mu-
danças feitas pelo provedor, 
segundo pais de estudantes 
ouvidos pela Metrópole, a con-
fusão está longe de terminar e, 
dessa vez, envolve ameaças a 
segurança dos alunos.

“Alguns funcionários com-
praram essa briga para o lado 
do provedor, outros para o lado 
do diretor. Destes que apoiam 
o provedor, parte são meren-
deiras e, na semana passada, 
um pai gravou um vídeo da 
merendeira ameaçando co-
locar veneno na comida [dos 
alunos]. Desde então, as aulas 
estão suspensas”, contou Ale-
xandra Ferreira Costa, mãe de 
um aluno que cursa o 4º ano 
na Casa Pia.

Em vídeo divulgado no Face-
book do diretor da Casa Pia, José 
Carlos Travessa, os professores 
da instituição relatam o medo 
instaurado no local. “Ninguém 

tem segurança por conta de 
pessoas que estão ameaçando 
envenenar a comida. Pedimos 
ao MP e ao governador para in-
tervir”, pede uma professora.

“NINGUÉM TEM SEGURANÇA”
O Ministério Público da 

Bahia (MP-BA) instaurou uma 
investigação para apurar as su-
postas irregularidades na esco-
la. De acordo com o MP, a pro-
motora Maria Pilar Menezes 
está ouvindo pais de alunos e 
funcionários para apurar as re-
clamações que apontam cance-
lamento da matrícula de estu-
dantes com deficiência, dentre 
outras denúncias.

MP APURA DENÚNCIAS E OUVE PAIS DE ALUNOS

Mais uma vez, o Jornal da Metrópole não conseguiu contato com o provedor da Casa Pia

Vídeo divulgado pelo diretor da instituição mostra a revolta de professores e funcionários 

Cidade

 “Disseram que iriam matar por 
envenenamento até as crianças”

–  professor da Casa Pia

“Ameaçaram 
colocar veneno 

na comida”

EM VÍDEO, PROFESSORES DENUNCIAM CAOS

re
pr

od
uc

ao
/y

ou
tu

be

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Fotos Tácio Moreira
Texto Gabriel Nascimento
gabriel.nascimento@metro1.com.br

Mário Cravo 
morreu no início do 

mês, aos 95 anos

Bahia

PATRIMÔNIO CULTURAL EM RUÍNAS
Família de Mário Cravo Júnior aguarda posicionamento do governo sobre revitalização de obras

As mais famosas
Entre as principais esculturas estão “O monumento às quatro raças”, 
na Praça Cayru, no Comércio, “A cruz caída”, na Praça da Sé, a escultura 
de Ruy Barbosa, no Fórum de Nazaré, a sereia de Itapuã.

Último modernista
Mário Cravo Júnior era o último modernista baiano vivo. Em Salva-
dor, monumentos feitos por ele estão em pontos turísticos, no cen-
tro e na orla da cidade.

Há pouco mais de uma se-
mana, a Bahia se despedia do 
artista plástico Mário Cravo 
Júnior. Durante os 95 anos de 
história, o escultor, gravador, 
pintor, desenhista e poeta fez 
da vida uma obra de arte e es-
palhou seu trabalho pelos qua-
tro cantos de Salvador. Apesar 
da grandiosa trajetória, Cravo 

foi testemunha de uma das 
maiores violências contra as 
suas façanhas: o descaso do 
Poder Público. 

As imagens feitas recente-
mente pelo Jornal da Metró-
pole no Parque de Pituaçu, local 
que reúne 3 mil obras do artista, 
provam o desleixo com parte 
do acervo doado ao Estado em 
1994. A falta de manutenção fez 
com que as peças espalhadas na 
área externa fossem corroídas 

pela ferrugem — agravada por 
causa da salinidade na região. 
Para piorar, não há qualquer si-
nal de revitalização. 

Em julho de 2016, o pró-

prio artista fez um desabafo e 
lamentou a deterioração das 
esculturas. “Há depredação 
total e absoluta de um bem 
que não é mais meu. Quando 

você faz algo que você ama, 
você está contribuindo para o 
enriquecimento da alma hu-
mana, do espírito”, declarou 
em entrevista à TV Bahia. 

Agora, familiares e admi-
radores perguntam: se nada 
foi feito para preservação das 
obras enquanto Mário Cravo 
Júnior estava vivo, qual o futu-
ro delas no espaço que, ironi-
camente, foi feito para home-
nagear o autor?
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 “Tem uma proposta deles [de 
revitalização], mas não tem 
previsão”

– Ivan Cravo,  filho de Mário Cravo

Bahia

Filho de Mário Cravo Jú-
nior e curador das obras do 
artista, Ivan Cravo contou 
que a família foi procura-
da pelo Governo do Estado 
para que um projeto de re-
vitalização das esculturas e 
do parque fosse discutido. O 
contato, de acordo com ele, 
aconteceu pouco antes do fa-

lecimento do pai, no entanto, 
nada foi adiante até agora.

 “Tem uma proposta de-
les, mas não tem previsão”, 
disse ao Jornal da Metró-
pole, na última quarta-feira 
(8).  As obras doadas estão 
sob a responsabilidade da 
Secretaria de Cultura do Es-
tado (Secult). 

Frequentadores também de-
nunciam o estado precário das 
obras. “Algumas esculturas es-
tão desabando”, relatou Rodrigo 
Maia-Nogueira. Já Jorge Freitas 
defende que “a população preci-
sa se envolver” mais para as es-
culturas serem recuperadas. 

O JM tentou contato com o 
Instituto do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Inema), respon-
sável pela gestão do parque, que 
preferiu indicar a Secretaria de 
Cultura do Estado para responder. 
A Secult, por sua vez, não retornou 
até o fechamento desta edição.

SEM PRAZO PARA O FIM DO 
DESCASO COM AS OBRAS

ETERNO JOGO DE EMPURRA

Acervo disponibilizado no Parque Metropolitano de Pituaçu está sem manutenção e se deteriorando aos poucos por conta do salitre

Artista foi premiado internacionalmente pelas obras que ressaltavam a cultura da Bahia

Família cobra respeito
Sem definição sobre a tão esperada revitalização das obras em Pi-
tuaçu, a família do artista espera um posicionamento do Governo 
do Estado da Bahia. 

Destaque intenacional
Com mais de 70 anos de carreira, Mário Cravo Júnior foi premiado 
internacionalmente, considerado um dos artistas plásticos que mais 
estimulou e valorizou os elementos da cultura popular.

arquivo/agência a tarde
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Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Leia mais no

www.metro1.com.br

Esporte

HORA DE ARRUMAR O BABA 
Presidente do Esporte Clube Vitória reconhece erros da gestão e promete ajustes no time

Da eleição até então, o Vi-
tória passa por um profundo 
processo de reformulação que 
ainda não trouxe resultados 
para clube.  Na opinião do pre-
sidente rubro-negro, Ricardo 
David, há a crença de que os 
frutos serão colhidos em breve.

 “Fizemos tudo certo? Não. 
Somos humanos. Como seres 
humanos, nós erramos. O im-
portante é que a gente está 
identificando o que precisa 
consertar e tomando essas me-
didas. A pior coisa é quando 

identificamos erros e não con-
sertamos”, afirmou, em entre-
vista ao Jornal da Metrópole.

Para driblar a crise e a des-
confiança, o Leão tenta fazer 
diferente e não repetir os erros 
do passado. “Você vai ter uma 
oportunidade de fazer melhores 
contratações e trazer jogadores 
com performance mais bem de-
finidas e consagradas a partir do 
momento em que você dispõe 
de recursos”, argumentou.

Na semana passada, o Jor-
nal da Metrópole trouxe o 
balanço de jogadores contra-
tados da atual gestão — e re-
provados pela torcida. 

O presidente do clube re-
conheceu que alguns dos con-
tratados não fizeram por me-
recer continuar no Vitória e  

afirmou que, por isso, parte do 
novo elenco acabou deixando 
o time. 

“Isso é natural. Óbvio que 
quando você olha depois, você 
tira melhor as conclusões. 
Não tem conclusão melhor do 
que o fato acontecido”, diz Ri-
cardo David.

CONTRATAÇÕES POLÊMICAS EM BUSCA 
DE UM LÍDER

Alçado ao cargo de treinador 
interino até o jogo contra o Grê-
mio, em Porto Alegre, João Burse 
conta com o prestígio da dire-
toria. No entanto, o presidente 
reforça que o clube segue em 
busca de um nome com mais ex-
periência na Série A. “É um trei-
nador que tem todo um espaço e 
um projeto para ser desenvolvi-
do no Vitória. Se não for esse o 
momento e a hora de efetivá-lo, 
seguramente ele vai continuar”, 
completou David.

Presidente conversou com o Jornal da Metrópole na última terça-feira e não escondeu erros da atual gestão do clube 

Vitória segue em busca de um técnico; direção procura profissional experiente 

Equipe do Esporte Clube Vitória segue maré de resultados ruins nos campos

 “Fizemos tudo certo? Não. 
Somos humanos. Como seres 
humanos, nós erramos”

– Ricardo David,  presidente do Vitória

mauricia da matta/ec vitoria

mauricia da matta/ec vitoria
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Candidato à vice-presi-
dente da República na cha-
pa de Henrique Meirelles 
(MDB), o ex-governador do 
Rio Grande do Sul Germano 
Rigotto (MDB) classificou 
o ex-ministro da Fazenda 
como o “homem mais pre-
parado” e com “melhores 
condições” de reverter o ce-
nário de recessão no Brasil. 
Em entrevista a Mário Ker-
tész, na Rádio Metrópole, 
na última quarta-feira (8), o 
emedebista comentou o bai-
xo rendimento de Meirelles 
nas pesquisas, mas se mos-
trou otimista com o início da 

campanha este mês.
“Muito poucos no Brasil 

têm a bagagem que ele tem. 
Muito poucos conhecem a 
economia, como ele conhe-
ce. Acho que a campanha vai 
permitir que se mostre a his-
tória de cada um, o trabalho 
de cada um. Nesse ‘mostrar’, 
Meirelles leva uma vanta-
gem muito grande sobre os 
outros candidatos”, assegu-
rou, lembrando da atuação 
do ex-ministro na equipe 
econômica do governo de 
Michel Temer (MDB).

Destacando sua candida-
tura com “perfil de centro”, 

Também em entrevista a Má-
rio Kertész, na Rádio Metrópole, 
na quarta (8), a senadora Ana 
Amélia (PP-RS) — candidata a 
vice-presidente de Geraldo Alck-
min (PSDB) —  relatou que pre-
cisou lidar com ofensas quando 
passou a fazer parte da disputa 
pelo Palácio do Planalto. “O bra-
sileiro, por natureza, é uma gen-
te pacífica, solidária. Um povo 
honesto, trabalhador e que tem 

na essência a generosidade. Mas 
de uma hora para a outra, nos 
tornamos um país intolerante e 
agressivo. Quando aceitei o de-
safio para compor a chapa, recebi 
muitos ataques”, disse.

“Eu respeito as opiniões ad-
versas, mas acho que não pode 
descambar para a crítica destru-
tiva e não construtiva. Com uma 
boa crítica você pode melhorar 
as coisas. Com a destrutiva, é só 

Entrevista

“MEIRELLES LEVA UMA 
VANTAGEM MUITO GRANDE”

“NOS TORNAMOS UM PAÍS INTOLERANTE E AGRESSIVO”

Vice na chapa de Henrique 
Meirelles, ex-governador do 
Rio Grande do Sul classificou 
o ex-ministro como o “homem 
mais preparado” para o governo

Senadora lembra ofensas após aceitar compor a chapa de Geraldo Alckmin para o Palácio do Planalto

Germano Rigotto, candidato à vice-presidente da República

Ana Amélia, candidata à vice-presidente da República

veneno”, acrescentou.
A senadora deu como exem-

plo a relação com o vice-go-
vernador da Bahia, João Leão 
(PP), que apoia a reeleição de 
Rui Costa (PT) e a candidatura 
de Fernando Haddad (PT). “O 
partido participa de uma gran-
de aliança, mas ele [Leão] está 
apoiando Haddad. É vice de Rui 
Costa. Tenho enorme respeito e 
temos uma convivência estrei-
ta”, ressaltou.

Ana Amélia também disse 
temer pela “radicalização da 
extrema direita ou esquerda” 
e o agravamento da crise. “Eu 
não me perdoaria se tivesse me 
omitido neste momento. Nin-
guém pode cruzar os braços”, 
finalizou.

Ana Amélia destacou 
“entusiasmo” 

de Neto

Rigotto disse que o país não 
precisa de radicais de esquer-
da ou direita neste momento. 
Ele acrescentou que os pro-
blemas vividos pela popu-
lação hoje eram necessários 
para que houvesse amadure-
cimento. “Nós tínhamos que 
passar por isso para ter um 
Brasil mais ético”, pontuou.

“Com Henrique Meirel-
les podemos significar, sim, 
uma pacificação maior. Nas 
pesquisas, ele aparece com 
2% ou 3% — muito atrás dos 
outros candidatos. Mas é um 
desafio bom. Vamos mobili-
zar a base”, concluiu.

marcos oliveira/agencia senado

gustavo roth/fundacao piratini - tve e fm cultura
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